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LAUREANO JOSE RAMOS vendeu a Fazenda da Estrela ao seu compadre,
coronel Liborio Antônio Rodrigues por 110 contos de réis. Com o fruto da
venda, Laureano adquiriu grandes fazendas no Mato Grosso, Bolívia e Paraguai.
Homem riquíssimo e culto, “ falava cinco línguas”, viajava comerciando pedras
preciosas, tendo andado pela Europa e Estados Unidos. Era casado com
Maria Alípia Moojen, uma das famílias pioneiras de Vacaria e Lagoa Vermelha.
Mudou-se para o Mato Grosso em 1904 e lá faleceu.

(Na foto ao lado, Coronel
Libório, no centro , Coro-
nel Virgílio , à direita , e o
filho Liborinho, à esquer-
da, antes da Revolução de
1923, treinando seus ho-
mens).

A Fazenda da Estrela, cuja sede
vê-se na foto ao lado,foi a maior
propriedade de Vacaria em fins
do século XX, com  300 milhões
de campo e mato. Parte dessa
propriedade era coberta por
extensos pinheirais,
especialmente na serra, junto
ao Rio Pelotas. Pertencia ao co-
ronel Fidélis Vidal Ramos, ca-
sado com Tomásia Lourenço
de Lima, tio carnal do Sena-
dor Vidal de Ramos, pai de Nereu Ramos, Vice-Presidente da Repúbli-
ca. Era também proprietário da Fazenda São João, de 180 mi lhões,
integrada ao 10º Distri to. Seu filho, coronel Laureano José Ramos,
combatente da Revolução de 1983, herdou a Fazenda Estrela.

Fazenda da Estrela

CORONEL LIBÓRIO RODRIGUES
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Seu f i lho Cel. Sebastião Kneipp Ramos, autor de vários inven-
t o s  i m p o r t a n t e s ,  r e s i d i u  p o r  m u i t o  t e m p o  e m  L a g o a
Vermelha.Outro f i lho de Fidélis José Ramos é o coronel De-
métrio José Ramos, um dos mais valorosos combatentes re-
beldes da Revolução de 1893.  Com um contingente de tr o-
pas, invadiu o Estado de Santa Catarina nos dias 19 e 20 de
julho , combateu no Pinhal, Capão Alto e São João Velho, con-
tr a o coronel Emil iano Carneiro Borges, da facção legalista.
Faleceu no Mato Grosso com 104 anos.

F i d é li s  J o s é  Ra m o s  t e ve , a i nda, u m a  f i l h a ,  M a r i a  F il ome-
na  Ra m o s  D u a r t e ,  m ã e  d o  D r.  M a n u e l  D u a r t e ,  e x í m i o  e s -
c r i t o r,  d e p u t a d o  f e d e ra l ,  I n t e n d e n t e  d e  Va c a r i a  e  P re f e i -
t o  d e  S ã o  Se p é .  Fo i  p r e s i d e n t e  d a  c o m i s s ã o  d e  re d a ç ã o
d o  t e x t o  d a  C o n s t i t u i ç ã o  d o  Br as il  d e  1 8  d e  s e t e m b r o  d e
1 9 4 6 .

O  C e l .  F i d é li s  J o s é  Ra m o s  t i n h a  u m  p a s s o  n o  r i o  Pe l o t a s ,
l i g a n d o  s e u s  c a m p o s ,  q u e  m a i s  t a rd e  t o c a r a m  c o m o
h e ra n ç a  a  J o s é  Bo r g e s  Te i xe i ra ,  c o m  o s  c a m p o s  d e  J o s é
Bor g e s  d e  A m a ra l ,  n o  v i z i n h o  E s t a d o.  E s t e  p a s s o  é  a t é
ho je  conhec ido como Passo  da  Agênc ia ,  po rque  lá hav ia  uma
c a s a  c o m  u m  c a n o e i ro,  o  a g e n t e  q u e  a j u d a va  a  passa r  as
t r o p a s .

A  Fa ze n d a  d a  A g ê n c i a  p e r t e n c e u  a o  c a p it ã o  J o s é  Bo r g e s
Te i xe i ra .  E ra  s o b r i n h o  d o  C e l .  D e m é t r i o  Ra m o s  e ,  p e l o
lado  mate rno  (  A l íp ia  Faus t ino  de  O li ve i ra ) ,  sob r inho-ne to
do  f a m o s o  Co m e n d a d o r  D o m i n g o s  Fa u s t i n o  C o r re i a .

A  Fa ze n d a  d a  E s t re l a ,  d o  C e l .  L i b ó r i o  A n t ô n i o  Ro d r i g u e s ,
f o i  a  ma i s  a fa m a d a  d e  Va c a r i a ,  d u ra n t e  a  Re vo l u ç ã o  d e
1 8 9 3  e  d e  1 9 2 3 ,  p e l o  m o v i m e n t o  d e  t r o p a s ,  p o i s  o  s e u
p r o p r i e t á r i o  e r a  o  p r e s i d e n t e  d o  Pa r t i d o  Li be r t ado r.

FAZENDA DA ESTRELA
26 de Janeiro de 2002

Deputado Francisco Appio 3



4

LIBÓRIO RODRIGUES  casou
com Tertul iana (Tutula), fi lha do fa-
moso Comendador Faustino, um
dos homens mais ricos  no Sul do
país aos tempos da Monarquia.
Com Tertul iana, Libório teve cinco
fi lhos:  Coronel Virgil io (f oto ao
lado), Virginia, que casou com o
Dr.Tristão Ávila Pinto, Vina, casada
com Abtino de Lima, morto em
combate na Revolução de 1923; Li-
borinho, que morreu do coração de
Lages, triste por não se engajar
nas tropas de combate; e, José das
Neves.

CORONEL VIRGÍLIO RODRIGUES

Coronel Virgílio

Maximilia DuarteCoronel Virgílio Rodrigues
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VIRGILIO  Rodrigues  não nasceu em Vacaria, mas sempre se
considerou vacariano. Conta-nos a sua filha Eloá, que a avó Tu-
tula estava grávida quando o Coronel Libório foi avisado pelo
Coronel Avelino Paim, adversário político, que havia risco para as
famílias. Para evitar o triste episódio da  “degola” de 1893, o
Coronel levou sua mulher e família para Porto Alegre. Designou
um agregado chamado “Tio Augusto”, encilhou uma mula velha e
passou pelas tropas adversárias com as “ broacas”  carregadas
de ouro, com o qual pretendia comprar terras na Banda Oriental.
Quando chegou em São Leopoldo,  nasceu Virgilio. Logo a Revo-
lução acabou e o casal voltou com o r ecém nascido para Vacaria.

VIRGILIO fixou moradia em Vacaria,onde casou com Maxi-
milia Duarte, fi lha de Maria Filomena Ramos Duarte e Aman-
dio Souza Duarte, donos da Fazenda São João em Esmeral-
da, pais do saudoso Dr. Manuel Duarte, que foi I ntendente
de Vacaria e prefeito de Sâo Sepé e  Deputado Federal. Virgílio
e Maximilia formavam um casal bonito e elegante.

Na década de 30, como presidente do Partido Libertador de
Vacaria, seguindo os passos do pai, Virgilio foi convidado
para uma reunião dos “maragatos” em Bagé. O ex-Ministro
e Senador, Dr. Paulo Brossard de Souza Pinto, contou à dona
Eloá que todos se surpreenderam quando chegou o Coronel
Virgilio. Pela elegância, educação e simpatia, conquistou à
todos com seu discurso em favor das causas do Partido Li-
bertador. Virgilio e Maximilia morreram ambos com 59 anos,
na década de 70. Estão sepultados na Catedral de Porto
Alegre. Os restos mortais do Coronel Libório e Tertula,estão
no Cemitério Municipal de Vacaria.

VIRGILIO e Maximilia tiveram quatro fi lhos - três mulhe-
res e um homem - nove netos e dezenove bisnetos.
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ELOÁ Rodrigues Marques casou
em Vacaria, aos 22 anos de idade,
com Paulo Afonso Marques. Mu-
dou-se com seu marido para Rio
Grande, onde nasceram seus
três fi lhos: Renato Marques, de
bri lhante carreira diplomática e
os gêmeos Paulo Fernando e
Car los  Eduardo,  f a lec idos
prematuramente em 2000 e
2001.

Na foto acima, Maximilia com
as filhas Diná, Eloá e Celi. Na
foto ao lado, Eloá com os
filhos e netas.

Eloá Rodrigues Marques,
na foto acima, e ao lado,
com a mãe e as irmãs.
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ELOÁ, além da perda do marido, com quem esteve casada
durante  35 anos, sofreu um duro golpe ao perder os fi lhos
gêmeos em pouco mais de um ano. Paulo Fernando cuidava
de sua propriedade na Fazenda da Estrela e administrava a
Fazenda Cambará, do seu irmão Renato Marques. Carlos Eduar-
do era bancário e residia em Porto Alegre. Eloá divide seu tempo
com os cinco netos.

LORI , o mais novos dos filhos do Coronel Virgilio e de dona
Maximilia, herdou a sede da Fazenda da Estrela, que ainda visi-
ta f requentemente para conservá-la. Casado com Iara, tem
um casal de filhos, Marta e Marcelo, e dois netos. O agrônomo
Marcelo é o que mais se dedica à conservação da Fazenda,
sempre que pode se desloca para a sede. Nestor Ramos, velho
amigo da família, cuida do gado e da propriedade, e não deixa
ninguém entrar na casa sem autorização dos patrões Lori e
Iara.

DINÁH, a fi lha mais velha, casou-se com o brilhante advoga-
do Dr. Altamiro Krause. O Dr. Altamiro perdeu a esposa há cinco
anos, e divide seu tempo entre Porto Alegre e o Rio de Janeiro,
onde estão seus cinco netos e a única filha Maria Helena, ca-
sada com o diplomata Cláudio Santos da Rocha. Além da perda
da esposa, Altamiro, que mantém sua propriedade na Fazenda
da Estrela, perdeu seu único filho, Dr. Roberto Krause, diplo-
mata de carreira, morto quando chefiava o cerimonial do Palá-
cio do Governo Collor.

CELI, viúva do ex-Prefeito e deputado Adão Viana, com quem
teve duas filhas, Maria da Graça, casada com o Dr. Celso Mi-
chaelsen, filho do saudoso Egydio Michaelsen e Rosa Maria,
casada com o Dr. Ricardo Azevedo Bastian. Suas filhas lhe de-
ram sete netos,com os quais convive frequentemente em Por-
to Alegre, onde reside.
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Conforme Fidélis Dalci Barbosa, no seu
livro, “Vacaria dos Pinhais”, Cassiano
Ricardo conta “ o chefe dos mara-
gatos, Cel. Libório Rodrigues, cer-
ta vez me disse: Você conhecerá
e eu lá me fui; queria aprender a
acordar cedo e maravilhar-me
com o leite gordo colhido nos
uberes das vacas ou bebido gos-
tosamente com um pedaço ver-
melho de morango, na hora do al-

moço. Nunca vi hospitalidade igual tão à vista que o tropeiro ou
quem passasse pelas imediações estava convidado a vir participar
daquela abundância de leite e frutas, que era uma dádiva do Cel.
Libório e de sua família aos hóspedes e aos visitantes. Isso me fez
lembrar o episódio que Nicolau Dreys conta em seu livro de viagem:
o estancieiro mandava, antes do almoço, tocar o sino. Quem o ouvisse
estava convidado a vir tomar assento à mesa. Quem apreciou a neve,
a Matriz, construída pelos padres, o minuano, os 12° abaixo de zero,
a estância do coronel Libório, nunca se esquecerá de tantos aspec-
tos originais daquela região”, escreveu Cassiano Ricardo.

UM POETA NA FAZENDA

“A casa que freqüentei mais assidua-
mente, transformando-me mesmo em amigo íntimo, foi a do Cel.
Libório Rodrigues, fazendeiro e chefe político de grande prestí-
gio social que me contava episódios da vida de Vacaria em que
tomou parte...  Pretendia eu conhecer uma estância ”.

Cassiano Ricardo ( f oto ao lado, na Acade-
mia Brasileira de Letras, na década de 70),
uma das mais ilustres figuras do movimento
literário modernista do Brasil, assim se re-
feriu, em seu livro de memórias “Viagem
no Tempo e no Espaço”, à Fazenda da Es-
trela e seus proprietários:

Sede da Fazenda da Estrela
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ORGANIZAÇÃO DO 10° DISTRITO

Nas décadas de 30, 40 e 50, firmas madeireiras, como a industrial Madeira
de Caxias do Sul, instalaram 8 serrarias na Fazenda da Estrela, dando
assim início à colonização no atual distrito de Estrela. Cerca de uma
centena de famílias, procedentes de Ipê, Segredo, São Manoel, São Paulo,
aqui se estabeleceram, cultivando a terra e, ultimamente, gramando-a
com pastagens artificiais. Foram criadas então várias capelas pela paróquia
da Catedral.

A Fazenda da Estrela começou a se desenvolver, juntamente com a antiga
Fazenda do Leão, de sorte que em 03 de novembro de 1965, a Câmara
Municipal aprovou o projeto do Prefeito Protásio Guazzelli, criando o
Distrito de Estrela, com uma área de 650 Km2 _  com sede na Capela de
Nossa Senhora de Fátima, com a denominação de Vila Estrela.

O Distrito de Estrela, composto de áreas de Capão Alto, Fazenda da
Estrela e parte da Fazenda do Leão, confronta-se ao Norte na confluência
do Arroio do Frade com o Rio Pelotas, pelo qual sobe até à Foz do Rio
Sussuarana; a Leste, começa na confluência do Rio Carvalhais, com o
Rio Sussuarana e, por este, águas acima até sua nascente mais próxima
à estrada que conduz  de  Vacaria à Fazenda Estrela; a Oeste, começa na
nascente do Rio Sussuarana, seguido por uma linha seca e reta, até a
nascente da sanga que faz divisa entre as Fazendas do Leão e do Frade,
e, por ele, água abaixo, até a sua confluência no Rio Pelotas. A sede do
Distrito da Estrela dista da cidade 84Km.

Uma das áreas mais importantes pela produtividade, tanto em lavouras
como em criação de gado, é a Fazenda Vista Alegre, de propriedade do
senhor Pedro Luz. De tradicional família vacariana,  Pedro Luz é um dos
mais respeitados produtores da região.
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Orípio Soares da Motta, 66 anos, relata
que seu pai Bernardo Manoel – Barnabé -
foi peão da Fazenda do Coronel Virgílio.
Lutou nas revoluções de 1922 e 1932. Ins-
talou-se por volta de 1940, cuidava do
gado, plantava e criava animais para  sus-
tentar a f amília.  Não recebia salário, po-
rém podia dispor das terras para plantar e
criar gado.

O alimento principal era o milho, que de-
pois de socado se transformava em canji-
ca, quirera e farinha. Arroz e açúcar bran-
co eram só para as visitas. As casas, cons-
truídas com madeira lascada, eram cober-
tas com esteiras de taquaras, capim e al-
gumas com tabuinhas. Bernardo faleceu
com 98 anos em 1958. Residia na Baraú-
na. Na foto ao lado, Nestor Ramos da Silva,
entre Appio e Vanaz.

DEPOIMENTOS DE ANTIGOS MORADORES

Igreja Nossa Senhora de

DUTRA, Camilo - na foto ao lado, com
sua mulher e o deputado Appio -  é o
homem mais idoso de Vacaria. Garante que
foi registrado em 1914, quando já conta-
va com 17 anos. Filho de João Dutra e
Brígida, nasceu no Cerro Negro, Lages, na
Fazenda do Chico Pinheiro. É casado com
Guilhermina Maria Dutra, com quem teve
5 fi lhos: João Vidalvino Dutra, Antônio
Claudino Dutra, Nadir Zanato Dutra, Valdi-

vino Santos Dutra e Maria Evandira Dutra, esta ainda residindo na Santa
Teresinha. Lúcido, bem de saúde, contador de causos, lembra da Revolu-
ção de 30, quando conheceu Getúlio Vargas pessoalmente. Estava acom-
panhando seus tios Beliziário e Atanásio Silvério, no grupo armado para
apoiar Getúlio. Camilo também ficou viuvo duas vezes, casando-se com
Guilhermina há 56 anos.
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JANUÁRIO,  Camargo dos Santos  e sua esposa Onorina da Silva
residiam com seus cinco filhos na localidade de Água Boa. Prestavam
serviços ao Coronel Virgílio. João Camargo, fi lho de Januário, relata que as
camas eram tarimbas feitas com varas e os colchões sacos de estopa com
enchimento de palha. Todos os móveis e utensílios eram feitos de madeira,
as panelas eram de ferro e o fogo no chão.

ANTÔNIO, Garcia  foi comandante nas revoluções de 1922 e 1932. Seu
filho Aparício Garcia, conhecido como Lício, 85 anos, conta que nasceu na
Fazenda da Estrela, residia na rua do Cará, entre as serrarias número 6 e
8. Tuta, Bembém, Anísio, Deco, Bastiãozinho, Nuves, João Barbosa, Porfí-
lio, Olibório, Clemente, Vergiliano, Florêncio, Pedro Baguá, Napoleão, Ar-
lindo Braga, Maragato, todos residiam na Fazenda Estrela. Nessa época,
consequente das revoluções, a fazenda faliu. Conta-nos o senhor Lício
que José das Neves, criado do Coronel Virgílio, viajou para a capital, cida-
de do Rio de Janeiro. Após um ano, voltou com duzentos mil réis para
cada herdeiro, que reiniciaram o povoamento das fazendas e com a docu-
mentação das propriedades: Fazenda da Estrela e Macena.

MARIA , Luíza Moraes da Silva , 85 anos, mudou-se com seu marido
Laurindo Moraes da Silva, em 1945, para a localidade de Nossa Senhora
de Fátima. A mudança foi levada à cavalo. Cuidavam da fazenda do senhor
José das Neves. Sua casa foi construída com tábuas lascadas, revestida
com estrume de vaca, com chão batido. Não haviam pregos. Eram coloca-
dos tacos de madeira. Os alimentos derivados do milho eram socados no
pilão e cozidos em fogo de chão. Dona Luiza juntava pinhão, que também
servia para alimentar os animais. Criavam e plantavam, não recebiam
salário pelos serviços prestados, podiam usar as terras e ganhavam al-
guns animais. Com o leite faziam queijos, que eram trocados por outras
mercadorias. Dona Luiza também fabricava farinha de mandioca, erva
mate e açúcar amarelo.

LÍCIO ,  mor ador  de Vacar ia ,  re la ta-nos que o Coronel  V i rg í -
l io  era um homem s imples,  v iv ia  com os peões em casas mo-
d e s t a s  d e  c h ã o  b a t i d o.  C o m i a m  e m  p ra t o s  d e  m a d e i ra
(gamelas) ,  a  água era serv ida e t raz ida da fonte em por on-
gos.
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Residindo na cidade desde 1980,
Aparício Garcia da Silva - Lício -  lem-
bra que as viagens à cavalo dura-
vam dois dias. Não havia telefone,
médico, dentista e pouca escola. Do
Coronel Libório, que conheceu
quando joven, recorda do seu gos-
to por cavalos e das boas maneiras
com que tratava os peões. Muita
gente importante vinha visitá-lo na
sede da Fazenda.

Muitos moradores deixaram o dis-
trito como ele, pela distância com a
sede de Vacaria, longe dos recursos
e da assistência. Sobre as revolu-
ções, lembra a de 1932. Seu pai, An-
tônio Garcia, foi comandante  de gru-
pamento sob as ordens do Coronel
Libório. Na foto ao lado, Lício conta
suas histórias ao deputado Appio e
a José Pedro Vanaz.

“Numa noite de festa, na sede
da fazenda, a mesma foi ata-
cada pelos adversários. Houve
muitas mortes de ambos os la-
dos. Os adversários mortos fo-
ram jogados na lagoa da fa-
zenda”. Lício é um homem muito
popular e respeitado na Fazenda,
como nos lembra Inácia Rodrigues
Velho, antiga moradora da Baraú-
na, na foto ao lado.
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A segunda serraria era a Industrial
Madereira Ltda, números 6, 7 e 8.
Mais tarde instalaram-se Anta Pelada
e Baraúna. Havia também uma fábri-
ca de papel, de propriedade do Se-
nhor Pesseti, instalada na Anta Pela-
da. Na foto ao lado, a Igreja de
São José da Baraúna, entre as
serrarias 6 e 8.

A primeira serraria na Fazenda da Es-
trela foi São José Velha. A máquina
a vapor foi puxada po mulas, não ha-
viam estradas para caminhões. As
toras eram arrastadas do mato até a
serraria por juntas de bois e mulas.
Os primeiros caminhões eram movi-
dos a gasogênio e para moer o mi-
lho, o velho moinho movido a água.

Igreja São José da Baraúna

EXTRAÇÃO  DA MADEIRA

Luiz Portela da Luz é um dos mais
antigos moradores da Baraúna.
Participou do Ciclo da Madeira e
transformou-se num produtor rural
com lavoura e pecuária. É uma das
lideranças da comunidade, resistindo
à idéia do êxodo rural.( Na foto ao
lado, réplica interna de fábrica
de móveis - José Pedro Vanaz)

Réplica interna - José Pedro Vanaz
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ITALIANOS NA FAZENDA DA ESTRELA

FAZENDA DA ESTRELA
26 de Janeiro de 2002

Deputado Francisco Appio

Os  s colonos chegaram nas décadas de 40 e 50, proceden -
t  t es na maioria de Antonio Prado e IP E, para trabalharem
nas oito serrarias que funcionaram na Fátima, Baraúna e

Santa Teresinha.  Um grande contingente  de italianos adquiriu ter-
ras vendidas por José das Neves, um dos herdeiros da família  do
Coronel Virgílio  Rodrigues,  proprietári o da Fazenda da Estrela. Ou-
tros compra ram  de Cícero Dávila, responsável pelo assentamento
de muitas famílias.

FOCHEZATTO, José chegou à Fátima com 18 anos acompanhado do seu ir-
mão Mário, com 6 anos. José já faleceu, deixando 11 filhos.  Seu irmão Mário
relata que os pais Paulo e Brígida Martelo eram de São Roque, Antonio Prado.
Ele e José faziam parte de um verdadeiro time de 11 irmãos.  Antes da Fátima,
passaram em 1938 pelo Segredo e em 1954, transferiram-se para a Fazenda da
Estrela, para novas terras, adquiridas pela família Fochezatto.

PASSARIN , Valdir , vindo de Campestre da Serra, instalou-se na Serraria Gia-
comet em 1957. Com sua esposa Elzira criou 9 fi lhos, entre os quais Carmem,
que administra o Armazém Pioneiro no Barro Preto, juntamente com seu marido
Vanzetto.

PASSARIN , Oldir , um dos oito fi lhos de Pedro Passarin e da Albina Lazarotto,
já falecida, chegou em 1948 em Capão Alto, e em 1957 na Fátima.

SILVA , Pedro Rodrigues  nasceu em 1932 no 6o Distrito de Vacaria, residiu em
Esmeralda, e depois instalou-se na Fazenda da Estrela, onde é mais conhecido
como Pedro Roxo. Com sua esposa Eva Antonia criou 6 filhos.

SILVEIRA , João Becker , nasceu no 1o Distrito de Bom Jesus. Aos 4 anos foi
para Monte Alegre dos Campos e depois com sua esposa Onira Boeira Becker
transferiu-se para a Capela de Fátima.

VANIN, João  chegou em 1960, segundo seu filho Geraldo, procedente de
São Paulino.

ARALDI, Alfredo transferiu-se em 1964 do IPÊ, juntamente com sua esposa
Elilia Zulianello, com quem teve 7 fi lhos, para a Capela de Fátima.
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VANZETO, Alcides   comprou a última das
60 colônias de José das Neves. Nascido em
Nova Treviso, Nova Roma, casou-se com Do-
minga Debastiani Vanzetto,com quem criou
5 filhos. Seus pais, Pedro Vanzetto e Caroli-
na Scapin, nasceram em Nova Roma, mas
seus avós Lorenzo Vanzetto e Rosa Vacari,
vieram de Treviso, no Norte da Itál ia. Na
foto ao lado, Appio com José Vanze-
to, na Baraúna.

BIZOTTO, Severino  com sua esposa Adelvira Rech, já falecida, chegou em
1955, procedente de São Paulino. Aos 72 anos, lembra das dificuldades iniciais,
que não impediram que formasse uma família de 8 filhos.

BIZOT TO, Antonio,  já falecido, chegou em 1954, procedente de São
Paulino, na mesma época de seu irmão Paulo.

ZORASKI,  Pedro  conta que os pais Constante Zoraski e Honorina Pasuch,
que estão comemorando suas Bodas de Ouro, se instalaram na Fátima em
1954, onde criaram 7 fi lhos, entre os quais o Frei Ivo Zoraski,  missionário
capuchinho. A origem da família Zoraski é Nova Roma.

TOCHETTO, Angelo  morreu aos 84 anos depois de formar sua família
com a esposa Aurélia Comin, hoje com 86 anos, com a qual teve 11 filhos
na Fazenda da Estrela. Alguns permaneceram nas lavouras da Fátima, mas
Ângelo deslocou-se para Esmeralda, ponto mais próximo.

TOCHETTO, Otávio  casou-se com
Cezira Gambatto. Conta um dos 10 fi-
lhos que o pai, já falecido, veio de Nova
Roma.

BOFF, Isidoro  reside próximo ao Rio da
Anta Pelada. O local sediou serraria, Moí-
nho, onde Claudino Vanaz criou sua famí-
lia, e o Armazém de Francisco Leonardelli (
Paulista). Mais tarde o armazém passou
para Mário Suzin e finalmente para a famí-
lia Vanaz.Réplica de trilhadeira

FAZENDA DA ESTRELA
26 de Janeiro de 2002

Deputado Francisco Appio
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ZARDO, Bonfilho  nasceu na Criúva, residiu em Monte Alegre e ins-
talou-se no 6o Distrito e depois na Fátima, onde nasceu Pedro Zardo.

RODRIGUES, João Carlos  instalou-se com seus irmãos na Serraria
6. Seu pai, nascido em Antoônio Prado, foi operador de Serraria e
grande carreirista. Angelo, o irmão mais novo, é o gerente da única
serraria que restou na Fátima, serrando Pinus de um reflorestamento
de mais de 30 anos.

MASOTTI, Adelir  veio com seus pais Alfredo e sua mãe Lorita Suzin,
já falecida, para a Serraria 8, na década de 50.  Lembra-nos que o
nome da localidade onde mora deve-se ao armazém do sr. Severo
Martins Pinheiro, hoje  r esidindo na cidade.

OLIBONI, Alberto  nasceu em 1919, em Flores da Cunha, onde
residiam seus pais Selvino Oliboni, com mulher e 14 fi lhos. Alberto
instalou-se no Capão Alto, com pecuária. O seu filho, Valdomiro Oli-
boni, adquiriu a Fazenda de Paulo Fernando Marques, bisneto do Co-
ronel Libório, onde  investe nos campos e lavouras, em terras visi-
nhas a antiga sede  da Fazenda.

Na década de 80 foram instalados dois assentamentos na Santa
Teresinha. Nova Estrela, com 25 famílias, e o assentamento Nova Batalha,
com 10 famílias vindas de Ronda Alta. Seis da família Ferrarini. Muitos
continuam recebendo auxílio para manutenção, mas alguns já se
estabeleceram e cresceram, dentro da área recebida de 56 ha.

Algumas das famílias que residiram na Fazenda da Estrela, ou ainda
residem nas colônias da Fátima e Santa Terezinha, deixaram de ser
mencionadas na pesquisa realizada por falta de informações. Anotamos
os nomes do ex-vereador Tadeu Baldasso, Ângelo Quintino Suzin, Maximo
Zampieri, Mário José Basso, Vanir Basso, Antoninho da Silva, GiBrail Borges,
Jaco Baticini, Getulio Marques, Mário Longhi, Marianinho Longhi, Henrique
Longhi, João Zanella, Maria Passarin, Natal Tochetto, Miro Tochetto,Estácio
Borges Mondadori, Carlos José Barp,Avelino Zardo, Luiz Soares, Deoclécio
Vítor, Avelino Velho de Almeida, Francisco Assis Becker da Silveira, Simes
Paim, Nestor Ramos da Silva, Rovílio Paganella, Amandio Pereira, Joaquim
Capra.
Para registrar outros nomes, informe-nos na Casa
Verde, 15 de novembro 485, em Vacaria, fone 232 9450.

FAZENDA DA ESTRELA
26 de Janeiro de 2002

Deputado Francisco Appio



17

Mapa de localização da Fazenda da Estrela.

Na foto acima, João
Rodrigues, seus ir-
mãos e Adão Rodri-
gues, que reside em
Sete Lagoas, Minas
Gerais, em 13 de ja-
neiro de 2002.Moradores da Baraúna,

na foto ao lado.

Moradores da Fátima,
13 de janeiro de
2002, preocupados
com a futura barra-
gem da Barra Grande.

FAZENDA DA ESTRELA
26 de Janeiro de 2002

Deputado Francisco Appio
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A VANAZ

Claudino Vanaz e Isabela Benato Vanaz residiam no
Agudo, distri to de Caxias do Sul. Mudaram-se para a Fazenda da
Estrela em 1948. Seu Claudino trabalhou na abertura da estrada
para a instalação da serraria Giacomet, trecho entre a serraria
número 6 até a capela Nossa Senhora de Fátima.

Em 1955 adquiriu terras e montou moinho para a fa-
bricação de farinha de milho, que até aquele momento era soca-
da em pilão. O moinho de mi lho produzia farinha em grande es-
cala e com qualidade. O milho era plantado, colhido e seleciona-
do pelo próprio consumidor da farinha.

A moagem era transportada pelos colonos até o moi-
nho por cavalos, com cargueiros e carroças. Os colonos residen-
tes no estado de Santa Catarina atravessavam o Rio Pelotas de
canoa, para moer o mi lho. Já os animais de carga atravessavam a
nado. Seu Claudino e a família se dedicavam ainda a plantar, criar
animais e fabricar vinhos. Em 1963 a família Vanaz mudou-se
para a capela São José da Baraúna, onde adquiriu o armazém do
Sr. Mário Suzin, que por sua vez havia comprado de Francisco
Leonardelli, em 1954, dedicando-se exclusivamente ao comércio.

Eram comercializados os produtos agrícolas produzidos na região.
Também vendiam remédios, tecidos, ferramentas e outros. Seus
fi lhos, José Pedro e I roni Vanaz, deram continuidade a esta ativi-
dade de comércio de produtos agrícolas, voltados hoje para a
fabricação e comércio de alimentação animal e produtos para a
agricultura. Mantêm o velho armazém na Baraúna e a Casa das
Rações Vanaz na Avenida Militar, na cidade de Vacaria.

FAMÍLIA VANAZ

FAZENDA DA ESTRELA
26 de Janeiro de 2002

Deputado Francisco Appio
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No natal de 1999, José
Pedro Vanaz montou um
presépio com casas em
miniatura, defronte a sua
residência. Foi uma das
atrações da cidade, um
verdadeiro minimundo
italiano. Vanaz é reconhe-
cido pela sua criatividade
e pelas mãos hábeis de
artesão.

Claudino Vanaz
Pai

Réplica de moinho de milho

José Pedro Vanaz
Filho

Isabela Vanaz
Mãe

FAZENDA DA ESTRELA
26 de Janeiro de 2002

Deputado Francisco Appio



20

Ditados Populares da Fazenda da Estrela

Quando degustavam um alimento ou bebida, diziam:

“_ está muito bom, até o Januário gosta.”

Nas festas e bailes, quem não havia ido perguntava:

“_ havia muita gente? Não, só tinha gringo! ”

Num entrevero, quando a peleia estava boa:

“ Não gastamos porva em chimango.”

Diante de um soldado desobediente, a exclamação:

“ Não se lava cabeça de burro com sabonete.”

E uma frase que não perdeu a atualidade:

“Em terra de cego, quem tem um olho é r ei.”

Esses ditados são do tempo que:

 “Se amarrava cachorro com lingüiça”!

Essa pesquisa foi realizada por José Pedro Vanaz e Neiva
Paganin Vanaz que colaboraram nos depoimentos de antigos
moradores da Fazenda da Estrela.

FAZENDA DA ESTRELA
26 de Janeiro de 2002

Deputado Francisco Appio



A Casa Verde nem sempre foi
verde. Foi amarela, ficou sem cor,
envelheceu e finalmente r estau-
rada, ganhou energia,  v i r ou
ponto de referência na Borges de
Medeiros, esquina com a 15 de
novembro, no núnero 485. Na
foto, Paulo Leonardelli defronte
a “casa verde”, que f oi residên-
cia e fábrica de móveis, ao lado da sua inseparável “jabur eca”
Ford 46. Hoje é sede do Escritório de Representação Parla-
mentar, Casa de Apoio do S.0.S. Caminhoneiro e Centro de
Convivência dos Renais Crônicos, pacientes à espera de trans-
plantes, amparados pela Associação Pró Renais de Vacaria.

FAMÍLIA LEONARDELLI

Na foto a  baixo , José Leonardelli com a esposa Verônica, a nora
Janete e no centro o filho Oscar Leonardelli. Na foto a esquerda ,
o irmão mais velho , Francisco Leonardelli com a esposa Eugênia,
nas Bodas de Ouro e com os filhos Léo, Ieda e Íria, nos anos 40.
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Pau l i s t a s  s i m ,  p o i s  t o d o s  o s  i r m ã o s  n a s c e ra m  n o  i n t e r i o r
d e  S ã o  Pau lo.  A  c i d a d e  d e  o r i g e m  é  P i ra c i c a b a ,  o n d e  o s
p a i s ,  v i n d o s  d e  Ve n e z a ,  t r a b a l h av a m  e m  c a f e z a i s  n o
Di s t r i t o  d e  R i o  d a s  Pe d ra s .  Po r é m ,  l o g o  q u e  n a s c e u  o  c a -
çu l a  Pau lo,  e m  1 9 1 9 ,  o s  L e o n a rd e l l i  r u m a r a m  p a ra  o  Su l ,
e s t a b e l e c e n d o - s e  e m  S a n t a n a ,  i n t e r i o r  d e  S ã o  M a rc o s .  O
Di s t r i t o  f i c a  p r ó x i m o  d o  R i o  d a s  A n t a s .

Franc isco,  o  ma is  v e lho,  d i r i g iu  nos  anos  40  o  C lube  Un ião
Operá r ia. Man teve  ho te l  e   i ns ta lou  um armazém de  secos
e  mo lhados  na  Baraúna ,  d i s t r i t o  da  Fazenda  da  Es t re la .
Na  década  de  50   fo i  pa ra  A raranguá ,  onde  cons t ru iu  o
Ho te l  S i r í ,  no  A r ro io  do  S il va .

O  p r ime i ro  mor ado r  da  Casa  Ve rde   f o i  And ré  R igo tt i ,   pa i
d o  f o t ó g r a f o  J o ã o  R i g o tt i  e  d o  a r t i s t a  p l á s t i c o  C a r l o s
R i g o tt i ,  u m  d o s  m a i s  p r e m i a d o s  e m  Va c a r i a .  A n d ré  ve n -
d e u  à  J o s é  Ro n a l d o  d a  S il va ,  q u e  i n s t a l o u  u m a  p a d a r i a ,
e logo v endeu a  casa  para  os  i rmãos  Franc isco,  José  e  Pau lo
L e o n a rde l l i ,  o s  p a u l i s t a s .  A n d ré  f a l e c e u  e m  1 9 4 2 .

O s  i r m ã o s  J o s é  e  Pau lo, v i e r a m  c a s a d o s  d e  S ã o  M a rc o s ,
depo is  de  uma passagem por  Cr iúva  e  Cax ias  do  Su l .  José ,
c a s a d o  c o m  Ve r ô n i c a ,  e  Pa u l o  c o m  Â n g e l a  .  C o m p ra ram a
c a s a  d e  J o s é  Ro n a l d o  d a  S il va .  C o n s t r u í ra m  m a i s  d u a s ,
u m a  d e l a s ,  n a  Bo r g e s  d e  M e d e i ros ,   r e s i d ê n c i a   d o  J o s é ,
Ve r ô n i c a  e  d o s  f i l h o s  O s c a re  A n g e li n a .  A  o u t r a ,  n a  1 5  d e
n ove m b ro,  q u e  f o i  l o j a  e  f á b r i c a  d e  m ó v e i s  d o  s e u  J o s é .
A  c a s a  fo i  d e m o l i d a ,  e  n o  l u g a r  O s c a r  c o n s t r u i u  s u a
r e s i d ê n c i a ,  c o m  J a n e t e ,  e  c o m  o s  f il h o s  M a r l ova ,  M a r i e l e
e  M a r l o n .

Na Casa Verde,  Paulo montou r es idência com Ângela nos
anos 40.  Com o cresc imento dos negócios,  const ru iu  out ra
casa de a lvenar ia ,  na Borges de Medei ros,  onde res ide.

PAULISTAS
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No início da década de 30,
João Rigotti,  com pouco
mais de 7 anos, ajudou o
pai André na construção
da Casa. As pedras, as
mesmas usadas na Cate-
dral, foram extraídas da
pedreira existente no Ba-
talhão. As tábuas e cai-
bros, alguns de grande
espessura, vieram da Fa-
zenda da Estrela.

Apenas a cobertura foi tr ocada, substituindo as taboínhas por zinco.
O porão, servia para guardar mantimentos, o primeir o piso para fábrica,
loja, quarto e cozinha. No andar de cima, quartos.

Foi no andar de cima que Paulo ouvia o rádio à
bateria, com as transmissões dos jogos do Grê-
mio. A influência do grande zagueiro Air-
ton e sua paixão pelo Grêmio, fê-lo batizar o
caçula com o nome de Airton, lembrança do
“Pavilhão”, o maior zagueiro na história gre-
mista. ( Na foto ao lado, Paulo recebe do
vereador Caninho a camisa do Grêmio) .

ADÃO ADAMES

Adão Schleder Adames nasceu na ci-
dade de Passo Fundo e veio morar
em Vacaria em 1949, quando em 6
de julho do mesmo ano fundou a
Madeireira Itacolomi. Localizada na
divisa entre o 6° e 10° distrito, a ma-
deireira participou da extração da
madeira da Fazenda da Estrela, ge-
rando empregos e negócios.

Paulo e Angela, em 1946 André Rigotti
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Desenvolvendo suas atividade nessa cidade, contribuindo para o cresci-
mento da terra, Adão Adames dedicou-se ao ramo empresarial. Em pouco
tempo seu espírito empreendedor resultou na expansão da marca Itaco-
lomi para outros setores. Além dos primários, da pecuária e extração de
madeira, também comércio de automóveis e tintas.

Foi responsável pela geração de muitos empregos em Vacaria e na Re-
gião, e uma de suas maiores características, apontada por todos sempre,
foi o tratamento diferenciado pelo respeito e pela amizade que dedicava a
seus colaboradores, tantos empregados quanto fornecedores.

Com seu esforço, contribuindo sempre com a sociedade de Vacaria, este-
ve presente em outras tantas atividades. Eleito Presidente da Associação
Comercial e Industrial por duas gestões, integrando com sua experiência
e dinamismo aquela entidade. Fundou o Lions Clube desta cidade e foi
escolhido pelos seus companheiros presidente do Distrito L7 de Lions
Clubes. Atuou como membro e presidente da Associações de Pais e Mestres
de diversos colégios.

Por tudo isso, recebeu da comunidade reconhecimento e carinho, frutos
da sua dedicação e trabalho. Em 1989 recebeu o Troféu Destaque CEAVA
e, em 1990, o Título Amigo Correio Vacariense.

No entanto, como homem público, sua maior contribuição está na efetiva
participação que teve na história política de Vacaria, tendo desempenha-
do, inclusive, a presidência do extinto PPR em duas ocasiões.

Adames teve uma extensa família: sua esposa, Ilse Kuhn Adames, oito
filhos - Luis Alberto, José Fernando, Vera Maria, Paulo Rogério, Marcos,
Rejane, João Carlos e Mário - e uma legião de dezoito netos.

Seu falecimento prematuro ocorreu em 20 de fevereiro de 1995 , quando
ainda exercia o mandato de presidente do extinto Partido Progressista
Reformador.
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